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ME MÓR IA DE  U M PE RC UR SO
~

How do you wish to use your design skills 
to make a positive change?  

1

No princípio era o verbo 
2, o verbo pergun-

tar, em alemão, fragen, que da sua raiz nas-
ceu fragment e, assim, de um fragmento 
cresceu a vontade de questionar o todo, de 
abarcar o mundo com as pernas. Sabemos 
que a aurora nos oferece a imensidão de 
um dia longo, mas as horas passam e o 
mundo, esse, será sempre infinito. Então, 
temos de começar, e este é o momento da 
opção: oferece-se-nos a possibilidade de dizer 
tudo, de todos os modos possíveis, e temos de 
chegar a dizer uma coisa, de um modo parti-
cular 

3. Mas, como poderia dizer apenas 
uma coisa, de um modo particular, quan-
do me questionavam sobre as minhas 
competências, as quais desconhecia, no 
território da mudança, território no qual 
eu própria me encontrava sem pontos re-
ferência? Perdi-me, e ao perder-me cami-
nhei por lugares desconhecidos, por terri-
tórios de outros, por espaços onde, em 

alguns deles, apenas murmurava, it’s getting dark too dark 
to see 

4. Fui, até que um dia, já longe, numa conversa à bei-
ra mar, alguém me disse: falas-me do mundo, mas desco-
nheces o teu contexto. Gelei, porém num ápice lembrei-me 
de Rilke, o mundo é grande, mas em nós ele é profundo como 
o mar 

5, e de como, a partir destas palavras, Bachelard ex-
plica que no infinito das imensidões, o espaço da intimi-
dade e o espaço do mundo, tornam-se consonantes 

6. Perce-
bi, então que, por desconhecer o meu contexto, 
desconhecia a consonância, esse tal lugar onde como estre-

1. Fuad-Luke em 

Programa Sistémico de 

Projecto 2 + Laboratório 2, 

2º semestre .  2012-2013.

2. Evangelho de São João em 

Novo Testamento. 

3. Ítalo Calvino, Seis Propostas 

para o Novo Milénio, p. 149.

4. Bob Dylan, Knockin’ On 

Heaven’s Door, 1973.

5. Rainer Maria Rilke em 

Gaston Bachelard, 

A Poética do Espaço, p. 189.

6. No texto original em 

francês o termo utilizado é 

consonnants que foi traduzido 

como consoantes, no entanto, a 

tradução mais fiel ao termo 

original seria consonantes. 

Gaston Bachelard, 

A Poética do Espaço, p. 207.

las duplas consanguíneas, luzimos de um para o outro nas 
trevas 

7. Voltei para casa e comecei uma nova viagem, des-
ta vez no sentido inverso, no sentido da minha profundi-
dade. Pensei que no fundo mar estariam afundados os 
baús que continham os objectos nos quais encontraria o 
tão almejado contexto. Porém, não encontrei nem o con-
texto nem a consonância. Dentro desses baús apenas des-
cansavam memórias. Lindas algumas delas. No entanto, 
passadas, e os contextos, estes, contêm passado, presente 
e futuro, e a consonância contém os outros. Mas nenhum 
caminho é perdido e, ao mergulhar nas minhas memó-
rias, nos meus objectos, ao olhar para aqueles que escolhi 
que permanecessem comigo, nessa solidão acompanha-
da, comecei a compreender um pouco a minha natureza, 
os meus gostos, os meus padrões e, a partir daí, a minha 
expressão, o meu estilo, e, de alguma forma, as minhas 
competências. Entretanto, Agosto. Lisboa. A cidade ficou 
para poucos de cá e para muitos de lá. Nas férias das roti-
nas, novos circuitos se criaram. E Agosto, é sempre Agos-
to: o sol leva-nos à praia, as noites quentes à rua, o calor à 
cerveja. Voltamos à vida, e, finalmente, compreendemos 
Groys, o novo é o que está vivo  

8, e o novo, de facto, revela-se 
no limite do nosso corpo antes de padecer dentro nós. Nes-
se limite somos tomados pelo sentimento avassalador da 
descoberta, e quando a descoberta é feliz, nesse momento 
de paixão e alegria, algo muda, não por fora, mas por den-
tro. E nesse momento, nesse preciso momento, nós e o 
mundo tornamo-nos consonantes. Lembrei-me, então, do 
primeiro dia em que li a pergunta e de automaticamente 
pensar na palavra revolução, hoje sei, depois de todas estas 
viagens, que a minha competência para 
mudar não reside na distância de um líder, 
mas na proximidade duma palavra, de um 
momento, dum toque ou dum copo, esse é 
o meu lugar, nele está o meu contexto. E ali, 
o sou se transforma em nós. E ali, sei que as 
palavras e os gestos não são em vão. E ali, 
talvez possa realizar aquela operação que 

E XÓRDIO E M TRÊ S PARTE S

7. Herberto Helder, 

A Carta da Paixão.

8. Boris Groys, Sobre lo Nuevo

9. (...) pretendemos realizar 

uma operação que nos permita 

situar-nos neste mundo. 

Ítalo Calvino, Seis Propostas 

para o Novo Milénio, p. 149.
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  1. Paul Gaugin, De onde 

viemos? Quem somos? 

Para onde vamos?, 1898. 

 2. Se cada segundo da nossa vida 

tiver de se repetir um número 

infinito de vezes, ficamos 

pregados à eternidade como Jesus 

Cristo à cruz. Que ideia atroz! 

Milan Kundera,

A Insustentável do Ser, p.13.

  3. Jorge Luís Borges,

O Jardim dos Caminhos que 

se Birfurcam em Ficções.

  4. Jorge Luís Borges, 

As Ruínas Circulares  em Ficções.

 5. Jorge Luís Borges, O Jardim

dos Caminhos que se 

Birfurcam   em Ficções, p .85.

permita não apenas ao meu corpo situar-se 
neste mundo 

9 mas, por estar em consonância 
com ele, permita também a outros corpos, 
que se situem, pois no final, perdemos para nos 
encontrarmos 

10 e encontrarmo-nos é, e será 
sempre, uma positiva mudança.

L E I T U RA  DE  U M A NO
~

De onde viemos? Quem somos?
 Para onde vamos? 

1

De um gesto nasceu o pecado, do pecado 
nasceu o mal, do mal nasceu o bem, e ben-
dita sois vós que nos tirastes daquele eter-
no paraíso. Um mundo que almeje o fini-
to caminho do bem, lentamente sucumbe 
na beleza da ideia atroz 

2! 
Que se bifurquem os cami-
nhos 

3, abandonemos as ruí-
nas circulares 

4, pois nos per-
didos labirintos da terra, a 
trama de tempos que se apro-
ximam, se bifurcam, se cor-
tam ou que secularmente se 
ignoram, abrange todas as 
possibilidades 

5. Aí seremos 
os seres completos, reais, sem 
crenças nem superstições 

6, 
mas também os seres sem 

proa 
7 agora que esta terra esgotada, se li-

quidificou e, nestas águas, os fluidos não 
guardam qualquer forma por muito tempo 

8. 
E nada mais é fixo, estável ou permanente. 
Tudo precisa de mudar, mas para que tudo 
mude, nada pode permanecer igual 

9. En-
tão, vive o teu próprio tempo, jovem, canta 
sobre o teu tempo 

10. Este tempo dos tempos, 

6. Gilles Deleuze

e Félix Guattari, 

O Anti-Édipo, Capitalismo 

e Esquizofrenia 1,  p. 261.

7. Ibem.

8. (...) fluids do not keep to any 

shape for long and 

are constantly ready 

(and prone) to change it, 

Zygmunt Baumam, 

Liquid Modernity, p. 2.

9. A frase original é para 

que tudo permaneça igual, 

é necessário que tudo mude, 

proferida por Tancredi ao 

seu tio príncipe de Falconeri 

para tentar convence-lo 

a trair, de modo que não 

perca as suas regalias. 

Giuseppe tomasi de 

Lampedusa,  Il Gattopardo.

onde sem harmonia, tudo flui 
11, e onde os 

intelectuais são cada vez mais necessários na 
formulação das perguntas certas, contribuin-
do para criar a diferença entre aceitar o des-
tino ou traçar um caminho 

12. E saber traçar 
um caminho é talvez o grande desafio de 
uma geração que ainda não encontrou as 
suas palavras, o seu texto, a sua voz. Uma 
geração que luta como os nossos pais, por 
isso cuidado, há perigo na esquina, eles ven-
ceram e o sinal está fechado para nós, que 
somos jovens... 

13 Mas, talvez o sinal esteja 
fechado somente porque esta geração dei-
xou de usar a palavra como arma, o texto 
como escudo, a voz como sagrada. Afinal, 
vivemos no tempo das liberdades em que 
se pode dizer tudo e, então, para que pen-
sar? Ó meu povo, que te fiz eu 

14. Consciên-
cia, meu povo, ganhemos consciência: de 
onde viemos? quem somos? para onde va-
mos?. Não há apenas um caminho entre o 
errado e o certo, entre o injusto e o justo, 
visto que mesmo uma linha recta é o labirin-
to, porque entre cada dois pontos está o infi-
nito 

15 e a lógica pode te levar de A a B, mas a imaginação le-
va-te a qualquer lugar 

16. Somos um país de poetas, ouvia 
no outro dia. Sim, é verdade, de grandes e de pequenos, 
dos que demos ao mundo e dos que ficaram só para nós. 
Temos palavras interditas, a carta da paixão, e a pátria can-
tada. Não fizemos a revolução que um dia planeámos, 
porque naquele tempo pensávamos que tudo era defini-
tivo, hoje sabemos que o que as vitórias têm de mau é que 
não são definitivas e o que as derrotas têm de bom é que tam-
bém não são definitivas 

17. Ainda, do outro lado do oceano, 
vieram-nos contar que cada um escolhe a sua verdade 
conforme seu capricho, sua ilusão, sua miopia 

18. Já nada 
mais é determinado e no indeterminismo encontrámos a 
beleza do acaso. Acaso que, em inglês, se traduz por chan-

10. [Mrs. Arvin] Live your own 

time, child, sing about your 

own time. Todd Haynes, I’m

not there. A palavra child 

aqui traduzida em vez de 

criança, como jovem.

11. No Harmony, All Flux. Kevin 

Kelly, New Rules for the New 

Economy, 10 Radical Strategies 

for a Connected World.

12. Em Zygmunt Bauman, 

o homem líquido em Ypslon, 

5 de Abril, 2013.

13. Belchior, 

Como os nossos Pais, 

cantada por Elis Regina.

14. T. S. Eliot, 

Quarta-Feira de Cinzas.

15. Adília Lopes, 

Caderno, e Etc.

16. Albert Einestein.

17. José Saramago.

18. Carlos Drummond de 

Andrade, Verdade.

10. E se um dia hei-de ser pó, 

cinza e nada / Que seja a 

minha noite uma alvorada / 

Que me saiba perder...

pra me encontrar. 

Florbela Espanca, Amar!
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ce que, por sua vez, tem uma dupla tradu-
ção para o português: acaso e hipótese. A 
primeira, que se revela numa estranha rela-
ção/não-relação de acontecimentos e, a se-
gunda, que contém a ideia de um possível 
acontecimento perante uma promessa de um 
futuro. E nada é por acaso, pois o acaso é a 
vida e a vida é a realidade que não controla-
mos. Então façamos um silogismo: a reali-
dade é tudo aquilo que não controlamos, 
simular a realidade é representar a realida-
de, logo, simular a realidade é representar 
tudo aquilo que não controlamos. Lógico! 
Afinal, simular é fingir ter o que não se tem 

19. 
É o teatro da vida. Mas, porquê simular se podemos 
transformar a realidade em outras realidades? [Man Ray] 
A man in love with a woman from a different era. I see a pho-
tograph! [Luis Buñuel] I see a film! [Gil] I see insurmountable 
problem! [Salvador Dalí] I see rhinoceros! 

20 E por que não um 
rinoceronte, ou um elefante? Afinal, a unidade do texto 
não está na sua origem, mas no seu destino 

21 e num lance de 
dados poderemos construir novas constelações onde pode-
remos transformar os acasos em novos acasos, pois todo o 
pensamento produz um Lance de Dados  

22 e, assim, nada mais 
é fixo, tudo pode mudar e novas galáxias de significantes 

23 
poderão, finalmente, ser conquistadas.

CONS T RU ÇÃO DE  U M A BR IG O
~

Tudo o que no mundo existe começa 
e acaba num livro 

1

 
Nos natais e aniversários de infância sempre dizia não 
gosto de prendas moles e lá de cima respondiam sempre, 
independentemente dos outros presentes, podes escolher um 
livro e um disco. E escolher o livro certo e o disco certo, 
transformava-se no maior dos desafios. Hoje, nada mu-
dou, apenas o facto de que, olhos nos olhos, peço, esco-

lham o meu livro, escolham o meu disco. En-
tão, às vezes, meses depois das datas 
certas, chegam os objectos que no dia em 
que os vejo e os ouço, modificam os meus 
olhos e os meus ouvidos, modificam o 
meu ser, pois um livro certo ou um disco 
certo, num momento certo, pode ser revo-
lucionário. E foi o que aconteceu quando, 
nos caminhos da arquitectura, Souto de Moura, ao falar 
das suas influências, apresentou-me as Seis Propostas 
para o Próximo Milénio, de Ítalo Calvino. Um livro sobre 
livros. Um livro sobre o gesto poético, não apenas en-
quanto acto de poesia, mas enquanto técnica e conheci-
mento da própria poesia. Essa mesma poesia de Borges, 
que se encontra por de trás das palavras, e então chega o 
leitor certo e as palavras — ou melhor, a poesia por de trás 
das palavras, pois as palavras em si são meros símbolos — 
saltam para a vida e temos a ressurreição da palavra 

2. Ainda 
pelos caminhos da arquitectura, Siza ensinou-me a pro-
jectar percursos, a imaginar a evidência 

3. Compreendi, 
assim, que projectar consiste no preciso acto de construir 
uma narrativa onde as paredes, como as palavras, se pos-
sam perder no inconsciente ou subconsciente de cada um 

4. 
Mas, como se constrói uma narrativa? E para quem? A 
arquitectura, por ser uma disciplina habitada, é natural-
mente para os outros, mas a escrita, a fotografia, o cine-
ma ou mesmo o próprio design acontecem num campo 
não tão concreto onde essa relação, por vezes, não se reve-
la vital. E fala Clarice Lispector: porque escrevo? Antes de 
tudo porque captei o espírito da língua e assim às vezes a for-
ma é que faz conteúdo. Escrevo portanto não por causa da 
nordestina mas por motivo grave de “força maior”, como se 
diz nos requerimentos oficiais, por “força de lei” 

5. Pois, não 
sei se captei o espírito da língua, até porque tropeço nas 
palavras, e apesar de tentar cair com estilo, nem sempre 
acontece. Porém, sei que escrevo porque, realmente, é 
uma força maior, é uma força de lei. Escrevo porque, ao 
escrever, consigo guardar um pouco do tempo, um pouco 

1. Marllarmé, 1891.

2. Jorge Luís Borges, 

O Ofício de Poeta, p. 10.

3. Álvaro Siza, Imaginar 

a Evidência.

4. Idem, p. 37.

5. Clarice Lispector, 

A Hora da Estrela, p. 26-27.

  19. Jean Baudrillard, 

Simulacros e Simulações, p. 9.

20. Woddy Allen, 

Midnight in Paris.

 21. The reader is the space on 

which all the quotations that make 

up a writing are inscribed without 

any of them being lost; a text’s unity 

lies not in its origin but in its 

destination. Roland Barthes, 

Image Music Text, p. 143.

  22. Marllarmé, 

Um Lance de Dados.

  23. Roland Barther, S/Z, p. 13.
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do mundo. Um mundo que é grande de mais, rebelde de 
mais, para ser meu. Mas quando extraio desse mundo um 
discurso, uma narrativa, um sentimento 

6, saio da minha es-
fera e sou um pouco dele. Assim, o meu ofício, a minha 
competência, é construir narrativas, no início arquitectó-
nicas, depois escritas e mais recentemente visuais. Por 
fim, gosto de guardá-las em livros, porque os livros pos-
suem a integridade da incorruptível mancha impressa. 
No entanto, hoje, muito do que era apenas palpável 
transformou-se em dígitos, e entre o 0 e o 1, criámos uma 
nova realidade, onde trocamos a eternidade pelo momen-
to. E pergunta Kundera, que escolher então? O peso ou a le-
veza? 7 Responde Calvino, uma gravidade sem peso 

8. Esta-
mos, então, no território do entre, esse espaço que se abre 
na superfície dos seus limites de influência, o vazio de-
marcado, o espaço interior, o abrigo. E a noção de livro é 
uma noção de abrigo. O abrigo, que nasce da primeira 
necessidade do Homem de se proteger das intempéries, 
do mundo exterior, sendo que a sua primeira forma foi a 
caverna e mais tarde a casa, esse espaço que Bachelard 
descreveu como um ser privilegiado (...) o nosso canto no 
mundo 

9. E o nosso canto no mundo não será o mais privi-
legiado dos lugares? É, tal como os livros que contêm as 
nossas histórias, pois o livro, também ele, é um canto no 
mundo. E nesse canto, entre a primeira e a última página, 
queremos o texto ideal, esse texto que segundo Barthes é 
uma galáxia de significantes e não uma estrutura de signifi-
cados 

10. Queremos um texto que não se encerre em si 
mesmo, mas que se prolongue em nós e nos outros. Este é 

o texto múltiplo, sem começo nem fim, é 
uma viagem onde podemos começar em 
vários lugares e acabar em diferentes pai-
sagens. Hoje, a lógica binária permite que 
essa viagem, ao acaso, se tornasse num 
gesto liberto de qualquer compromisso, 
num click e já está. E o livro ao lançar-se 
num campo virtual, para além do mundo 
físico, sem precisar de capas duras para ser 

real, perdeu o tacto, perdeu a incorruptível mancha im-
pressa, mas ganhou outras possibilidades. E volta Kunde-
ra, que escolher então? Que escolha atroz quando cada um 
dos lados tem uma razão de existência que, apesar de dis-
tinta, é própria e válida; e se, tal acontece, há que aprovei-
tar, pois, vivemos no tempo dos tempos, no espaço dos 
espaços, vivemos na era da coexistência, vivemos na era 
da mestiçagem.  E é assim que quero construir casas para 
abrigar pessoas e livros para abrigar histórias. Cada pes-
soa e cada história tem as suas particularidades, os seus 
contextos, as suas necessidades, o seu modo de existir. A 
mim, apenas, cabe tentar construir, no lugar certo, o 
mais perfeito dos seus abrigos.

6. Ítalo Calvino, Seis Propostas 

para o Novo Milénio, p. 149.

7. Milan Kundera, 

A Insustentável do Ser, p. 13.

8. Ítalo Calvino, Seis Propostas 

para o Novo Milénio, p. 13.

9. Gaston Bachelard, A Poética 

do Espaço, p. 23-24

10. Roland Barther, S/Z, p. 13.
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“The Bride and the Bachelors, Duchamp with Cage, Connin-
gham, Rauschenberg and Johns” lia-se no hall de entrada do 
Barbican, em Londres, naquele último fim-de-semana de 
Abril. No interior, as peças, outrora circunscritas aos livros, 
materializavam-se ao som de Cage interpretado por um pia-
no sem músico. Desde Portugal, acompanhava-me a palavra 
mudança, “change”, e compreender a sua dimensão transfor-
mara-se num inquietante desafio de Primavera. Naquele dia, 
deambulava pelas salas, pelas peças, pelos textos, ao longo de 
uma longa conversa que se perdia entre urinóis, pneus, semí-
nimas, semibreves, rainhas, reis, bispos e cavalos. De repente, 
surge a palavra chance no topo de um texto, e penso: «que 
engraçado, “chance” e “change” só têm uma letra de diferen-
ça ». Na sala seguinte, surge “exchange” no topo de outro tex-
to, e volto a pensar: «que engraçado, “exchange” e “change” 
diferem apenas pelo prefixo “ex-” ». A partir dessas aparentes 
coincidências comecei a perceber como tais diferenças, cirúr-
gicas, conferem identidade a cada uma das palavras, e como, 
também, os seus significados se enlaçam num ciclo que se 
completa. Desenhei, então, um triângulo e nos seus vértices 
coloquei cada uma das palavras. Fez sentido. Feliz olhei: tinha 
encontrado o meu território! Do triângulo construí a fórmu-
la. E da fórmula veio toda uma longa travessia pelo deserto. 

~

À sua maneira este livro é muitos livros, mas sobretudo é dois 
livros (Cortázar), um de memórias e outro de ficções. O 
primeiro consiste numa recolha de memórias de um de-
terminado tempo. O segundo numa série de ficções cons-
truídas a partir das memórias recolhidas. Embora o se-
gundo não nasça sem que o primeiro exista, uma vez 
ambos gerados, cada um passa a ter vida própria, mas é 
no encontro dos dois, no confronto entre a memória des-
crita e a ficção construída que o ciclo do título da obra se 
completa: acaso, troca e mudança. E estes livros são livros 

[E X]CH A NC/ GE sem ordem, sem uma entrada única e sem uma saída úni-
ca. Pelo meio, outras viagens surgem, onde caminhos que 
se bifurcam nos levam a outros lugares, a outras pessoas e/
ou a outras ideias. No fim, não há final, há apenas um con-
tinuar que se prolonga pela vida, quando então, novas me-
mórias serão recolhidas e novas ficções serão construídas.
[EX]CHANC/GE  é, assim, um projecto que se desenvolve 
em quatro passos, em quatro gestos consequentes que 
nos levam do real ao imaginário, da memória à ficção:

1. 
[E X]CHANC/GE > VI DA

VI DA  s. f. 1. O período de tempo que decorre desde o nasci-
mento até à morte dos seres. 2. Modo de viver. 3. Comporta-
mento. 4. Alimentação e necessidade da vida.  5. Ocupação, 
profissão, carreira. 6. Princípio de existência, de força, de 
entusiasmo, de actividade (diz-se das pessoas e das coisas). 
7. Fundamento, essência; causa, origem. 8. Biografia.

Tudo começa no dia em que nascemos e talvez acaba no 
dia em que morremos. Entre estes dois momentos, acon-
tece a vida: o nosso espaço no tempo. E a vida é (pre)
enchida por um mar de outros momentos, dos quais, 
alguns, guardamos connosco para que fiquem para 
sempre e, outros, deixamo-los perder, para sempre, 
também. Esses momentos, que queremos guardar para 
sempre, arquivamos dentro de nós através de registos 
que, ao serem activados, devolvem-nos, no momento 
presente, a memória do passado.  

Este primeiro gesto consiste numa recolha de memórias 
pertencentes a um determinado tempo. Estas são expla-
nadas num texto que, mais do que se constituir como 
uma descrição fiel de um momento, missão essa que seria 
de todo impossível, procura, sim, revelar a sua atmosfera, 
o seu ambiente, o seu contexto e, acima de tudo, o seu 
princípio de existência.
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2 .
[E X]CH A NC/ GE  >  CH A NCE

ACASO  s. m. 1. Ocasião imprevista que produz um facto. 
2. O que acontece fortuitamente. adv. 3. Expressão usada 
para indicar uma hipótese 4. Casualmente. 5. Talvez. 

A vida alimenta-se dos acasos da incontornável realidade. 
Esses mesmos acasos que, ao em nada controlarmos, sur-
preendem-nos e transformam a nossa existência num 
belo lugar de espanto. Nesse lugar, por sermos apanhados 
na inversão do nosso ser, as lógicas de percepção são sub-
vertidas e, a partir desse momento, nada mais é linear. 

O segundo gesto consiste numa recolha de fragmentos 
que surgem no acaso dos momentos, momentos estes 
que, por sua vez, pertencem a um rumo que não está pre-
viamente desenhado, mas que teima em se impor no nos-
so caminho. Após serem recolhidos, os fragmentos são 
registados em imagens e, estas, colocadas e organizadas 
no espaço de um cartão de 20x20cm. Este espaço é o limi-
te, a caixa onde se abrigam os registos, o que obriga a 
uma selecção do que fica e do que se perde.

3. 
[E X ]CH ANC/ GE  >  E X CH ANGE

TROCAR v. tr. 1. Fazer troca de. 2. Inverter a ordem ou o senti-
do de. 3. Dar o equivalente de (uma moeda em moedas de outro 
valor). 4. Substituir; permutar. 5. Alternar. v. pron. 6. Transfor-
mar-se. 7. Mudar-se; converter-se. Confrontar: troçar, trucar.

Para que a inversão seja completa é necessário que haja 
uma troca de posições, que haja um deslocar, um ir 
para lá e um ir para cá. O que estava ali deixou de estar, 
o que estava aqui, também deixou de estar e, conse-
quentemente, a ordem já não é a mesma, a leitura é 
outra e o sentido transforma-se.

O terceiro gesto tem como objectivo construir narrati-
vas visuais a partir dos fragmentos recolhidos. Assim, 
através da sua troca de lugar, através da troca da or-
dem dos vários registos, cria-se uma nova imagem es-
tática ou dinâmica, utilizando-se diferentes ferramen-
tas audio-visuais, o que resulta num novo sentido 
ficcionado destes fragmentos

4. 
[E X]CHANC/GE > CHANGE

MUDAR  v. tr., intr. e pron. 1. Fazer ou sofrer alteração. 
2. Variar de habitação ou residência. v. tr. e intr. 3. Tirar de 
um lugar ou posição para outro. 4. Substituir, trocar. 5. Dis-
por ou apresentar-se de outra forma. 6. Dar outra orienta-
ção, direcção ou sentido. 7. Estar na muda (da pena, da pele 
etc.). v. intr. 8. Cambiar, variar.

E há um dia em que tudo muda e nada permanece igual, 
e há um dia em que tudo se altera e nada mais é mais é 
previsível. O que era aquilo, deixou de ser, e passou a ser 
aqueloutro. E, no campo da mudança, tudo se altera para 
que novas galáxias de significantes possam, finalmente, 
ser alcançadas.

Este quarto gesto é um gesto de libertação, um gesto de 
mudança de uma narrativa visual em uma nova ficção li-
terária, gesto no qual, as palavras, já suficientemente dis-
tantes da memória original, da realidade inicial, jogam 
umas com as outras, livres, para se perderem em novas 
paisagens imaginárias. 
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